
99ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES- VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-89-2

DOI: 10.46943/IX.CONEDU.2023.GT17.004

CONSCIENTIZAÇÃO E CONTROLE DE 
ZOONOSES: UMA ABORDAGEM PARA O 
BEM-ESTAR COLETIVO NO MUNICÍPIO 
DE NOVA IGUAÇU – RJ

FEDERICO DOS SANTOS CUPELLO
Docente da Universidade Estácio de Sá - RJ, cupello.vet@gmail.com;

LAÍZA FERNANDES ALCAIRES
Graduanda do Curso de Medicina Veterinária Mestrando da Universidade Estácio de Sá - RJ, laizaalcaires@
hotmail.com;

MONIQUE DE SOUZA FERREIRA
Graduanda do Curso de Medicina Veterinária Mestrando da Universidade Estácio de Sá - RJ, msfkfm1985@
gmail.com;

NURIANE PAULINO SILVA SILVEIRA
Graduanda do Curso de Medicina Veterinária Mestrando da Universidade Estácio de Sá - RJ, 23nuriane@
gmail.com

RESUMO
Zoonoses são enfermidades infecciosas transmitidas de animais para seres humanos, 
cuja etiologia pode ser atribuída a agentes parasitários, bacterianos, virais e fúngicos. 
A disseminação dessas patologias é potencializada pela inadequação das práticas 
sanitárias, pela deficiência no controle de vetores, pela carência de imunização e des-
parasitação animal, bem como por outros fatores, tais como a manutenção irregular 
de espécimes silvestres em cativeiro ou seu consumo. Considerando os aspectos 
do bem-estar coletivo, englobando seres humanos, animais e o ambiente, conforme 
preconizado pelo conceito de Saúde Única, o presente estudo teve como finalidade 
identificar os conhecimentos e fomentar a conscientização por parte da população 
sobre profilaxia e controle de zoonoses. Esta investigação contou com a utilização de 
questionário semiestruturado, o qual foi aplicado nos meses de julho e agosto de 2022, 
no município de Nova Iguaçu. Os resultados foram submetidos à análise estatística 
pelo teste do qui-quadrado. Os resultados evidenciaram a escassez de conhecimento 
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da população sobre o tema de investigação, mesmo diante da existência de campa-
nhas públicas de imunização, cuja abrangência não alcança a totalidade dos animais 
domésticos na região. Visando contribuir para a popularização dos conhecimentos 
foi elaborado um e-book com informações básicas sobre as principais zoonoses que 
podem afetar a região. A mobilização social por meio da ampliação do conhecimento 
da população acerca das zoonoses é fundamental para mitigar a disseminação dessas 
moléstias e propiciar o bem-estar de todos os envolvidos, englobando seres humanos, 
animais e o meio ambiente.
Palavras-chave: Zoonoses, Saúde única, Mobilização social.

ABSTRACT
Zoonoses are infectious diseases transmitted from animals to humans, whose etiolog y 
can be attributed to parasitic, bacterial, viral and fungal agents. The spread of these 
pathologies is increased by the inadequacy of sanitary practices, the deficiency in vec-
tor control, the lack of immunization and animal deworming, as well as other factors, 
such as the irregular maintenance of wild specimens in captivity or their consumption. 
Considering the aspects of collective well-being, encompassing human beings, animals 
and the environment, as recommended by the concept of One Health, the purpose of 
this study was to identify knowledge and promote awareness among the population 
about prophylaxis and control of zoonoses. This investigation used a semi-structured 
questionnaire, which was applied in the months of July and August 2022, in the muni-
cipality of Nova Iguaçu. The results were subjected to statistical analysis using the 
chi-square test. The results highlighted the lack of knowledge among the population on 
the topic of investigation, even in the face of the existence of public immunization cam-
paigns, the scope of which does not reach all domestic animals in the region. Aiming 
to contribute to the popularization of knowledge, an e-book was created with basic 
information about the main zoonoses that can affect the region. Social mobilization 
through expanding the population’s knowledge about zoonoses is essential to mitigate 
the spread of these diseases and promote the well-being of everyone involved, including 
human beings, animals and the environment.
Keywords: Zoonoses, Single Health, Social mobilization.



101ENSINO E SUAS INTERSECÇÕES- VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-89-2

1. INTRODUÇÃO

O termo zoonose (do grego zoon: animais, e noso”: doenças) vem sendo uti-
liz ado desde o século XIX e possui diversos significados. Inicialmente foi 
utilizado para indicar doenças em animais (ÁVILA-PIRES, 1989). Atualmente, 

define-se zoonoses como doenças que são transmitidas entre animais e humanos 
(HUBÁLEK, 2003; MESSENGER et al., 2014).

Os seres humanos sempre tiveram uma relação de dependência com os 
animais, como para alimentação, transporte, trabalho e companhia, entre outros. 
Todavia, esses animais podem ser fontes de doenças infecciosas para a população 
humana (SEIMENIS, 2008). Os animais silvestres e domésticos podem ser conside-
rados reservatórios, isto é, um hospedeiro vertebrado no qual o agente etiológico se 
instala, multiplica-se e é eliminado para o ambiente, ou podem ser portadores, que 
mantêm o agente etiológico dentro de si, sem apresentar sintomas de zoonoses de 
potencial importância para a saúde pública ou para a conservação da vida silvestre 
(OPAS, 2010).

De acordo com o sentido da transmissão, as zoonoses podem ser classifica-
das em: antropozoonose, zooantroponose e anfixenose; ou ainda, de acordo com 
o ciclo de manutenção do agente etiológico são classificadas em: zoonose direta, 
ciclozoonose, metazoonoses e saprozoonose (SILVA et al., 2009).

Segundo Vasconcellos, 2003 as zoonoses também podem ser classificadas 
conforme o tipo de transmissão como:

• Antropozoonose - doença primária de animais e que pode ser trans-
mitida aos humanos. Ex.: brucelose, onde os humanos são infectados 
acidentalmente.

• Zooantroponose - doenças próprias de humanos que são transmitidas a 
animais. Ex.: tuberculose, amebíase, difteria etc.

• Anfixenose - doença que circula indiferentemente entre humanos e 
animais, isto é, tanto os animais como os humanos funcionam como hos-
pedeiros do agente.

• Ciclozoonose - agente que necessita obrigatoriamente passar por duas 
espécies distintas de animais vertebrados para que o seu ciclo se com-
plete. as doenças em que o ciclo biológico completo do agente etiológico 
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necessita obrigatoriamente da passagem por seres humanos e animais. 
Ex.: Complexo Teniase-Cisticercose.

• Metazoonose - a perpetuação do agente causador requer o envolvimento 
de vertebrados e invertebrados para transmissão da doença. Compreende 
enfermidades que são veiculadas aos humanos por meio de vetores. Ex.: 
febre amarela, encefalites equinas etc.

• Saprozoonose - além da exigência de hospedeiro vertebrado no ciclo de 
desenvolvimento, requerem também um local inanimado para concluir 
o processo evolutivo e tornar-se infeccioso. O local inanimado pode ser 
representado por matéria orgânica, alimentos, solo, água, plantas etc. Ex.: 
fasciolose, tungíase etc.

Considerando as referências selecionadas, existe uma variedade de doen-
ças transmitidas por animais para seres humanos ou, de forma mais rara de seres 
humanos para animais, sendo conhecidas como zoonoses reversas.

O tema traz uma reflexão importante sobre a prevenção de doenças em ani-
mais e não apenas protege sua saúde e bem-estar, mas é uma das medidas mais 
eficazes que podemos tomar para proteger a saúde das pessoas.

Assim sendo, o objetivo do presente trabalho foi avaliar, através de uma 
pesquisa investigatória, a importância da conscientização da população sobre as 
zoonoses, as principais enfermidades, bem como o histórico e os animais envolvidos.

DA HISTÓRIA À PREVENÇÃO DE ZOONOSES

1.2 CONCEITO

Desde a Idade Antiga existem relatos do surgimento de doenças devido à pre-
sença ou influência dos animais. A primeira epidemia que se tem registro ocorreu 
no Egito entre 54 e 202 a. C., com alta letalidade. Uma segunda epidemia, da peste 
negra, ocorreu no início no século XIV e persistiu até o século XVI, na Ásia, Europa 
e norte da África. Uma terceira epidemia ocorreu em 1984 na China e espalhou-se 
para outros continentes por transporte marítimo.

As zoonoses geram impactos não apenas à saúde pública, mas também cau-
sam graves perdas econômicas. A busca de soluções para esses problemas, dada a 
sua complexidade, implica em uma abordagem de cooperação em nível intersetorial 
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e requer contribuição, intervenção e colaboração de equipes profissionais dos seto-
res da saúde humano, animal e ambiental. (OLIVEIRA NETO et al. 2018).

Segundo Santos et al. (2015), os governos precisam formular e adotar políti-
cas de saúde pública que levem em consideração os vários fatores que aumentam o 
risco e dificultam o controle das zoonoses, tais como, mudanças climáticas, desma-
tamento, incêndios florestais que afetam a biodiversidade genética da vegetação 
e a destruição do habitat animal, aumento da relação entre humanos e animais 
selvagens, animais abandonados nas vias públicas, viagens intercontinentais, entre 
outros.

As zoonoses podem ser classificadas em emergentes e reemergentes. 
Zoonose emergente é uma doença transmitida por um agente etiológico conhecido 
recentemente ou uma zoonose já reconhecida, que mostra aumento na sua incidên-
cia ou e xpansão na área geográfica quanto ao número de hospedeiros ou vetores 
(CUTLER et al., 2010). Zoonose reemergente é uma doença endêmica ou conhe-
cida que amplia a gama de hospedeiros e aumenta a prevalência significativamente 
(MATOS et al., 2011).

A transmissão pode ocorrer de forma direta, principalmente através do 
contato com secreções (saliva, sangue, urina ou fezes) ou contato físico, como 
arranhaduras ou mordeduras. A transmissão de forma indireta pode acontecer por 
meio de vetores como mosquitos e pulgas; por contato indireto com secreções; 
pelo consumo de alimento contaminado com o agente (viral, bacteriano, fúngico ou 
parasitário), entre outras (SOARES, 2004; TAYLOR, 2007).

1.3 AS PRINCIPAIS ZOONOSES SÃO:

Criptococose é uma doença infecciosa fúngica fatal de ampla distribuição 
geográfica que acomete animais e seres humanos. Conhecida também como 
torulose, blastomicose europeia ou doença de Busse- -Buschke, a criptococose 
apresenta natureza sistêmica de via inalatória, causada pelo fungo Cryptococcus 
neoformans, uma levedura encapsulada e considerada uma das micoses oportunis-
tas que mais acomete pacientes imunodeprimidos, de modo especial os portadores 
da síndrome da imunodeficiência adquirida (AIDS). A doença tem distribuição cos-
mopolita, ou seja, encontrada praticamente em qualquer local urbano do mundo 
e está relacionada com solos contaminados naturalmente com fezes de aves, 
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principalmente de pombos (FRANZOT et al., 1999; MOREIRA et al., 2006; MORETTI 
et al., 2008; QUEIROZ et al., 2008).

Dengue e a Zika são doenças infecciosas transmitidas por vírus que possuem 
parte do seu ciclo de vida no mosquito Aedes aegypti, que ao picar as pessoas, 
transmite o vírus, que completa o seu ciclo de vida no organismo da pessoa e leva 
ao surgimento de sinais e sintomas da doença.

Ebola, uma doença grave e letal para a maioria dos pacientes, ocorreu na 
República Democrática do Congo e no Sudão, de forma simultânea, há mais de 30 
anos (GROSETH et al., 2007).

Febre amarela é uma doença causada por um vírus cujo ciclo de vida acon-
tece em mosquitos, principalmente nos mosquitos do gênero Aedes. Por isso, a 
febre amarela é transmitida para as pessoas por meio da picada de mosquitos 
infectados. Em regiões de floresta, além da transmissão pelo mosquito do gênero 
Aedes, é possível a transmissão do vírus por mosquitos do gênero Haemagogus e 
Sabethes e nessas regiões os macacos são considerados principais reservatórios 
desse vírus. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2018).

Febre maculosa surgiu nos EUA no século X IX, no estado de Idaho, na região 
das montanhas e o agente causador da doença foi descoberto por Howard Taylor 
Ricketts (FIOL, 2010).

Gripe suína, como é conhecida popularmente, é uma doença respiratória 
causada pelo vírus Influenza A que foi identificado primeiramente em porcos. No 
entanto, foi caracterizada como uma combinação de genes dos vírus da gripe suína, 
aviária e humana e logo se espalhou rapidamente pelo mundo causando cerca de 
12.800 óbitos em 2009, seu primeiro ano de circulação (BELLEI; MELCHIOR, 2011; 
MANUAL MSD, 2020; FIOCRUZ, 2021).

Leishmaniose é uma enfermidade que acomete o ser humano desde o século 
I d.C., e foi até representada em cerâmicas pré-colombianas no continente ameri-
cano, de índios peruanos, datadas de 400 a 900 anos d.C. (BASANO, 2004).

Leptospirose é uma doença causada pela bactéria Leptospira, que pode ser 
encontrada em ratos, principalmente. A transmissão para as pessoas acontece por 
meio do contato com a urina ou fezes do animal contaminado, havendo a entrada 
da bactéria no organismo da pessoa por meio de mucosas ou feridas na pele. 
(MARTINS; CASTIÑEIRAS, 2016) (POLACHINI, 2015)

Raiva humana é uma doença infecciosa causada pelo vírus da família 
Rhabdoviridae e pode ser transmitido para as pessoas por meio da mordida do 
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morcego ou de cachorro infectado, o que é mais provável de acontecer. Ao mor-
der a pessoa, o vírus presente na saliva do animal entra diretamente na corrente 
sanguínea da pessoa e consegue espalhar-se para o sistema nervoso, levando ao 
aparecimento dos sinais e sintomas característicos da doença. (BATISTA et al., 
2007; BABBONI et al., 2011).

Toxoplasmose é uma doença infecciosa popularmente conhecida como 
doença dos gatos, pois o parasita responsável por essa doença, o Toxoplasma gon-
dii, possui como hospedeiro intermediário os felinos, principalmente os gatos, ou 
seja, parte do seu ciclo de vida deve ser no gato. Dessa forma, as pessoas podem 
ser infectadas pelo Toxoplasma gondii por meio do contato direto com fezes dos 
gatos infectados ou por meio da ingestão de água ou alimentos contaminados com 
cistos do parasita. (FIALHO et al., 2009).

Varíola dos macacos é uma doença infecciosa causada pelo monkeypox 
vírus, um vírus pertencente ao gênero Orthopoxvirus, que pode ser transmitida de 
animais para pessoas através do contato com as secreções e sangue de animais 
infectados, principalmente roedores.

Apesar de poder ser transmitido de animais para pessoas, a transmissão da 
varíola dos macacos parece ser mais fácil por meio do contato direto com as feridas 
e secreções das feridas. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2018).

Os vetores são importante componente na transmissão de zoonoses por-
que são responsáveis por transmitir o agente etiológico dos animais para os seres 
humanos. Dentr e eles podemos destacar os animais pertencem ao filo Artrophoda e 
são representados pelos mosquitos, piolhos, pulgas, carrapatos e barbeiros (ÀVILA-
PIRES, 1989).

O aumento do comércio de animais silvestres tais como peixes, furões, alguns 
roedores, tartarugas, cobras, lagartos, pássaros e, também, de animais domésticos 
como cães e gatos, coelhos, hamsters, porquinhos-da-Índia, entre outros, provocou 
o surgimento de novas zoonoses, pois esses animais podem hospedar agentes etio-
lógicos nunca identificados em uma área geográfica (ESTEVAM; JOB, 2016).

As ações de prevenção de zoonoses caracterizam-se por serem executadas 
de forma temporária ou permanente, dependendo do contexto epidemiológico, por 
meio de ações, atividades e estratégias de educação em saúde, manejo ambiental 
e vacinação animal. (FERNANDES et a, 2013). Para evitar zoonoses é importante 
ter atenção à higienização do ambiente e à higiene pessoal, lavando as mãos sem-
pre após entrar em contato com os animais e mantendo os locais habitados pelos 
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animais nas condições ideais. Além disso, é importante manter as vacinas dos ani-
mais em dia.

É recomendado também ter cuidados ao manusear e preparar os alimentos, 
ter atenção à qualidade da água e evitar o contato com animais desconhecidos. 
Além disso, é importante que o governo promova estratégias de controle sanitário, 
higienização e vacinação nas instalações de criação de animais.

2. METODOLOGIA

O presente estudo foi realizado a partir de uma pesquisa revisão sistemá-
tica e entrevista semiestruturada. O questionário foi aplicado em junho de 2022, na 
região de Nova Iguaçu, e tinha a finalidade de avaliar os conhecimentos da popula-
ção acerca das zoonoses.

Este trabalho tem como objetivo realizar uma revisão bibliográfica abordando 
como evitar as principais zoonoses de importância para a saúde pública. Este traba-
lho se enquadra como uma revisão de literatura, onde buscou-se informações em 
artigos publicados em plataformas digitais como o Google Acadêmico (Schoolar.
google.com.br), contou com a análise de artigos científicos entre 2011 e 2022 dis-
poníveis na base de dados do Google Acadêmico e SciELO. Os descritores utilizados 
nesta investigação foram os termos “doenças zoonóticas”, “zoonotic diseases”, 
“reservatórios”, “reservoirs”, “vetores”, “vectors”, “transmissão” e “transmission”.

Buscando-se informações sobre definições de zoonoses, principais doenças 
de importância para saúde pública, tais como giardíase, larva migrans, toxoplas-
mose, leptospirose, raiva e tuberculose, transmissão destas doenças e como 
evitá-las. Com o conhecimento relacionado a este grupo  de doenças, principal-
mente conhecendo como é a sua transmissão é possível intervir por meio de ações 
simples com a finalidade de evitá-las, promovendo a saúde da população humana e 
animal e proporcionando um ambiente seguro

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na busca aos estudos com o cruzamento dos descritores, foram encontra-
dos um total de 231 artigos. Após aplicados os filtros: texto completo disponível, 
idioma português e base de dados eletrônicas, restaram um total de 17 artigos. 
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De acordo com os resumos disponíveis, tendo como base os critérios de inclusão, 
foram incluídos apenas 6 artigos, assim a amostra final foi constituída por 6 artigos.

Após análise de todos os artigos selecionados, emergiram considerações 
importantes que levaram a conclusão dessa pesquisa. De acordo com o estudo de 
Menezes et al. (2014) foram apresentadas questões relacionadas ao conhecimento 
acerca de zoonoses relacionadas ao convívio humano entre animais considerados 
de estimação, bem como aqueles em que normalmente são considerados de grande 
porte como por exemplo gado, equinos dentre outros. Tomando como base os 
resultados obtidos no estudo supracitado, podemos inferir que a percepção acerca 
da leishmaniose, é diretamente proporcional ao nível de escolaridade da população 
entrevistada, uma vez que, mesmo convivendo diariamente, ainda tem percepção 
inferior ao tema quando comparados a médicos veterinários ou outros profissionais 
de nível superior.

O estudo de Oliveira Neto et al. (2018) mostrou que a zoonose que despertou 
mais preocupação com relação ao conhecimento dos tutores foi a esporotricose, 
pois apenas 9% dos entrevistados disseram conhecer ou já ter ouvido falar da 
doença. O que nos leva a perceber que a população do estudo em questão encon-
tra-se praticamente analfabeta sobre o assunto.

Diante do exposto podemos perceber que, quando nos referimos a doenças 
menos comuns, automaticamente aumenta o desconhecimento das pessoas, no 
entanto, essa falta de percepção não diminui os riscos que correm tanto os seres 
humanos quanto os animais.

Através da entrevista de campo do grupo e seus resultados, observa-se que a 
população tem conhecimento de zoonoses mais comuns como a raiva e a leptospi-
rose, entretanto desconhecem ações ou programas de conscientização e ao menos 
informações sobre prevenção e cuidados, no que diz respeito à saúde pública como 
um todo.

Vale ressaltar ainda, que a maior parte dos entrevistados se referem aos pets 
– gatos, cães e aves – com a mínima noção de que é necessário acompanhar os 
cuidados como vacinação de prevenção de doenças, assim como cuidados com o 
ambiente, alimen tação, importância da qualidade da água oferecida e vermifugação 
em dia.

Na verdade, os riscos aumentam, pois quando não se conhece sobre deter-
minado assunto/doença não se pode prevenir ou até mesmo tratar precocemente, 
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visto que 26% ainda não tinham conhecimento do hospital da Estácio no município 
por exemplo.

3.1 RESULTADOS DA ENTREVISTA
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa apontou que zoonoses são doenças transmitidas de ani-
mais para seres humanos, ou de humanos para os animais, sendo essa última de 
forma mais rara. As medidas de prevenção são realizadas pelo serviço de vigilância 
sanitária através de campanhas como o programa de imunização e o cuidado com 
o manejo de animais domésticos ou silvestres.

Com a conscientização da população dos riscos diretos e indiretos da trans-
missão das zoonoses, sejam elas prevalentes ou incidentes, aliado à priorização dos 
cuidados com os animais domésticos e sinantrópicos, que podem transmitir zoo-
noses, bem como as práticas que evitam a proliferação de vetores, haverá menos 
incidências dessas doenças transmissíveis aos seres humanos e, desta forma, os 
animais não serão mais vistos como “vilões” da transmissão das doenças.

Sendo assim, é válido que a questão das zoonoses deve ser tratada como 
quesito de saúde pública, na qual deve ser oferecido à população suporte e material 
de conscientização e informativos de fácil acesso e que atenda a todos.
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